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ganismos Oficiais dei Trismo rganiaço Iff;ergoern&entai, de 

que participam 99 naçoes s, com sde emOenebra, iacliem Um crescio 

to fenomenal dos movlx€ntos tursticos mundiris de 1958 a 1967e O 

ano que registrou aweto mais forte foi 195 com uma taxa de 

sabre o ano anterior, enquanto em 1966  paso. a 12%. Com esta ú 1t 

má taxa o turismo o o negcio mundial que rereia o maior ndice de 

crescimentos Dispe todavia a IUOTO de dado.3 para coc1uir que 

1967 batera todos o recordes q  o que de cort( -x forma consagra a pro 

c1amaço unnime da 2IC,  Assemb1ia Geral da )NU, fazendo de 1967 o 

ano internacional do turismo0 

O turismo internacional nao se tem desaivolvido somente sob . 

urna forma numtrica ma cada- anõ.etinge noves íegi6es0 A asse t!t 

lo todos os continentes se tm beneficiado 	1964 por exemplo, 

as entradas de tuxists.a na krica aufflentara.rp, do 30, em relaço to 

ano precedente; ao pao que o Oriente Mdie registrava UUk eresci 

monto de 20, a Imiei do Norte de 11 e a Sluropa  de 13O 

S 	No plano das r~ns turísticas-eo  na Jsii e Oceania que os mais 
notveis progressos sa registraram, em 1964. (25), 3epois nakriea 
(20Ç),no Oriente M&lio (l7), na Europa(l6) e na Amrica do Nor 

te (155O 

No entanto, em trmos absolutos &Eropa continua a ser maior 

atraço dos -turista 	Ela recebeu- crea de 100 milhes de turistas 

1966,. os quais gastaram meis de .8 b11hes de darss. Entre- s 

o ses passes destacou-se a Espanha em 1966-  co 17 milhes e 250 mil e 

o ca9o-do Iugosivia que ansou aumento cia 30,lsbre o ano.anterj 

or com a. entrada de 5250000 visZtantes :;iperandoa,ssimo 
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no precisaríamos pretender inclui-nos entre as primeiras, bas 
tando-nos que nao estejamos excluidos. Vale acentuar que o tu-
rismo se Constitui hoje em comrcto permanente com vendedores 
da grande porte que tm de oferecer 	a sua clien- 
tela. 

.8 	Cabe aplic&tr ao Brasil a afirma ço feita no Semínario sabre De- 
cenvolvimento do Turismo e Crescimento Econ&sieo, realizado no 
Estoi'il, em Portugal, em Maio de 1966 9  pala Oranizaço para a 
Cooperaço e o Desenvolvimento Econ&nicoss "turismo como wia es 

o 
fera de preocupaço do govrno o um fen&eno navo e parece ter 
havido entre os celegadoe ao Semthrio um certo sentimento de que 
sse fenamono atrda no chegou a uma fase de total reconhecimen-

to pelo govrno. Em particular, ficou aceita a idia de que uma 
das tarefas dos planejadores do turismo 94  convencer os govrnos 
da importncia econamtca e da "seiiedade" do setor do turismo, 
de modo a lhe assegurar a consideraço prpria nas prioridades - 
da planejamento do govrno". 

9 	Cabe-nos alertar os diferentes setores do Govrno para o sentido 
de acx4scjmq repda_naciqna1 aportado pelo turismo, no mesmo e 
pCrito que prevaleceu na reunio acima citada, tendo em vista 
que a "forsulaço de um programa de govrno para êsse campo deve 
sex determinada primriamente por consideraçes de poiftica eco-
n&nica". 

10 O documento que segue resue as recomendaçes dos pontos de di 
versos pdses, vfrios dos quais encontraram nesse novo renameno 
economico base para o fortalecimento de sua balança internacio-
nal de pagamentos, aunentó do ntmero de pe-gos e consequente 
a1{vto em sua situaço interna. 

SOR TURISMO - COORDENADOR 

Rio de Janeiro, 28 de agasto de 1967 
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